
9? 
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NAO 
ESPERARAM-

Não é difícil encontrar, entre 
os nossos irmãos do mundo, aque­
les que, embora sofredores, não se 
catalogam entre os bem-
aventurados, aos quais Jesus se re­
feriu. 

São companheiros que se vol­
tam contra os obstáculos suscetíveis 
de ofertar-lhes a precisa oportuni­
dade de ascensão às mais altas ex­
periências. 
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E por isso que, em nos ensi­
nando como se deve atuar, viver, 
crescer, trabalhar, servir e morrer, 
na edificação do Reino Eterno, es­
teve o próprio Divino Mestre entre 
nós, vivendo em regime de simpli­
cidade nas bênçãos da Natureza, 
crescendo sem ilusões, trabalhando 
em apagada carpintaria, servindo 
sem exigência e morrendo injusta­
mente na cruz, sem revolta e sem 
mágoa, para que aprendamos a bus­
car primeiramente os Desígnios de 
Deus, cujo plano de ação, é luz e 
felicidade para todas as criaturas. 



Muitos deles se acolhem à re­
beldia sistemática, contraindo débi­
tos que os afetam, de imediato. 

No Plano Espiritual, vemo-los 
frequentemente. São amigos pade­
centes que, em verdade, passaram 
pelo crivo do sofrimento, entrando, 
porém, nas perturbações decorren­
tes da deserção dos deveres que lhes 
cabiam cumprir. São irmãos que co­
nheciam o valor dos entraves que 
poderiam transpor, a benefício de si 
mesmos, e acabaram situados nas 
sombras da delinquência. São cola­
boradores das boas obras que as 
desfiguraram, estabelecendo difi­
culdades para si próprios pela in­
tolerância para com os outros. São 
companheiros que articularam pro-

blemas e desafios para aqueles que 
lhes hipotecavam confiança e cari­
nho e deles se afastaram deliberada­
mente, procurando escapar às res­
ponsabilidades que eles mesmos es­
colheram para observar e viver. São 
todos aqueles outros irmãos que 
preferiram o desespero diante das 
provações de que necessitavam para 
o próprio burilamento e se envere­
daram, conscientemente, através 
dos resvaladouros da inconforma-
ção e da indisciplina, para as aluci­
nações da angústia e do suicídio. 

Realmente, afirmou-nos Jesus: 
"Bem-aventurados os que 

choram porque serão consolados..'.' 
Entretanto que Ele mesmo, Je­

sus, nosso Divino Mestre e Senhor, 
se compadeça de todos os nossos 
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companheiros que conheciam se­
melhante promessa e não quiseram 
esperar. 

Sabemos todos que a Infinita 
Bondade de Deus que nos sustentou 
ontem, nos sustentará igualmente ho­
je e, dentro de semelhante convicção, 
manteremos a certeza de que com 
Deus venceremos. 
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Em muitos episódios da ex­
periência humana, é provável que a 
provação te bata à porta. 

Não te aflijas. 
Recebe-a com serenidade e 

bom-ânimo. 

Por mais grave a situação, não 
te precipites com decisões na base 
da insegurança. 
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